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Governo paulista teve 
participação no evento 
dirigido a estudantes; 
feira abordou temas 
sobre profi ssão, estágio 
e cidadania

Mais de 60 mil visitam
a Feira do Estudante

ealizada no Pavilhão da Bienal do 
Parque do Ibirapuera, na capital, 
a 18ª edição da Feira do Estudante 
do Centro de Integração Empresa-
Es cola (CIEE) reuniu 65 mil visi-
tantes, de sexta-feira (29) a do -
mingo (31). Com entrada franca e 
dirigida a estudantes dos ensinos 
médio e su  perior, a Expo CIEE 
abordou temas sobre vestibular, 
profissões, capacita ção, estágio, 
aprendizagem, empre en  dedo ris-
mo, empregabilidade e cida  dania, 
entre outros.

Reunindo 80 expositores de 
em  presas e órgãos públicos, o even-
to ofereceu dezenas de palestras de 
formação profissional e a possibili-
dade de concorrer a vagas em está-
gio (5 mil) e aprendizagem (2 mil), 
além de shows musicais.

São Paulo participou com o 
quiosque da Companhia de Sanea-
mento Básico do Estado de São 
Paulo (Sa  besp). O espaço divulgou 
noções sobre consumo consciente 
e forneceu água para o público. O 
Estado também foi representado 
em estandes da Universidade de 
São Paulo (USP), do Grupo de Edu-
cação Fiscal Estadual (Gefe/SP) e 
do Catavento Cultural e Educa cio-
nal, em um es  paço dividido com as 
cinco Fábricas de Cultura da zona 
leste da capital.

USP presente – Com um estande de 
300 metros quadrados, a USP marcou pre-
sença pela sexta vez na Expo CIEE. Na insta-
lação, alunos e professores – de 12 das 42 
unidades universitárias da maior e mais 
importante universidade da América Latina 
– apresentaram trabalhos acadêmicos e 
invenções, além de esclarecerem dúvidas 
sobre vocação profissional e carreiras, entre 
outros temas.

Responsável pelo espaço, a jornalista da 
Superintendência de Comunicação Social, 
Ivanir Ferreira, contou que desde 2009 a 
instituição promove rodízio entre suas uni-
dades participantes, de modo a permitir a 
exposição de todas ao público. “Desde aque-
le ano, o conceito é o mesmo: aproximar-se 
dos jovens e lhes abrir as portas”, revelou.

Física – Natália Amaral e Thaís de Oli-
veira concluíram, em 2014, o ensino médio na 
EE Pedro Alexandrino, na zona norte da capi-
tal. Procurando emprego e informações sobre 
cursos superiores, se interessaram pelos dois 
experimentos do estande do Instituto de 
Física de São Carlos (IFSC).

O primeiro deles, um globo colorido 
de plasma, explicava o funcionamento de 
gases em televisores com essa tecnologia. 
O outro representava um sistema de freio 
eletromagnético, semelhante aos usados 
nos carros de Fórmula 1 – com diversos 
princípios e processos físicos.

A dupla formada pelo pós-graduando 
Bruno Ono e o professor Herbert João, 
ambos do IFSC, explicou às vestibulandas 
quais as disciplinas integrantes do curso de 
Física da USP São Carlos. Eles citaram 
diversas possibilidades de ocupação profis-
sional durante e depois do curso. “É possí-
vel trilhar carreira acadêmica ou trabalhar 
em empresas especializadas”, esclareceu. 

Talentos – Perto dali, no estande do 
Catavento Cultural e Educacional e das 
Fábricas de Cultura da zona leste, a aluna 
Giovana Lopes, da Faculdade de Atibaia 
(FAAT), queria saber mais sobre desenho 
digital, por desejar atuar nessa área. 
Atendida por Marjorie de Faria, da superin-
tendência de formação cultural, soube que 
pode se inscrever e frequentar gratuitamen-

te diversos cursos de artes visuais nas dez 
Fábricas de Cultura espalhadas pela cidade 
de São Paulo. 

“Foi uma grata surpresa”, contou Gio  -
vana. “Nem sabia que existiam tantas opções 
de música, dança, teatro e atividades multi-
meios disponíveis na capital”, ressaltou. 
Marjorie aproveitou e lhe contou sobre a 
possibilidade de aprender também a tocar 
instrumentos musicais e até mesmo usar 
estúdios de gravação gratuitamente em 
algumas das Fábricas de Cultura, sob ges-
tão do Catavento. 

Transparência – Esclarecer a im -
portância da arrecadação de tributos e dis-
seminar educação fiscal para os jovens, 
analisando a relação financeira de cada 
cidadão com o aparato governamental. 
Essa foi a proposta do estande do Programa 
Nacional de Educação Fiscal (PNEF). Seus 
divulgadores também incentivaram e apre-
sentaram meios para cada jovem observar 
e cobrar eficiência, transparência e hones-
tidade no gasto do dinheiro público.

O PNEF é uma parceria formada por 
secretarias estaduais da Fazenda e da Edu-
cação com a Receita Federal, Secretaria do Te -
 souro Nacional, Corregedoria-Geral da União 
(CGU), Ministério da Educação e Escola 
Superior de Administração Fazen dária (Esaf). 
Por meio de materiais informativos e do jogo 
Caminhando com a Cida  dania, inspirado no 
clássico Banco Imobiliário, convidavam os 
jovens a brincar com os colegas no espaço. 

No Estado de São Paulo, o grupo é re -
pre  sentado pelo Gefe/SP e o programa ofe-
rece palestras gratuitas, entre outras ativi-
dades e encontros. “O objetivo é estimular 
cada jovem a refletir sobre seus direitos e 
deveres, em especial com relação à cobran-
ça de impostos”, esclarece a representante 
do PNEF e da Receita Federal, Luiza Uliano. 

Rogério Mascia Silveira
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Feira reuniu estandes de 80 expositores no Pavilhão da Bienal, no Parque do Ibirapuera, capital

Ono e professor Herbert – Experimentos relacionados à Física Natália e Thaís se interessaram pelos experimentos do IFSC Jogos: importância de pagar impostos e fiscalizar gastos


